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RESUMO: O presente relato trata do trabalho realizado pelos acadêmicos do curso de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande - FURG no Núcleo Universitário da terceira Idade- NUTI. Tendo como objetivo destacar um pouco deste a fim de explorar o universo da pesquisa em extensão, contando como o trabalho é realizado e suas discussões, bem como as perspectivas de um olhar ecológico dentro de um ambiente socioambiental. A prática regular de atividades físicas variadas, em um programa supervisionado e programado, como por exemplo, o Projeto do NUTI-FURG, promove a preservação e manutenção da capacidade funcional, além de outros benefícios com a prática de ginástica. Logo, este pode estar proporcionando uma melhor qualidade de vida para os idosos participantes. Percebe-se que a atuação no programa NUTI, é significativo para o nosso processo de formação acadêmica enquanto futuros professores de Educação Física.
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1 INTRODUÇÃO 
O presente trabalho refere-se a um relato de experiência em um programa de extensão universitário voltado ao atendimento da Terceira Idade que é intitulado NUTI – Núcleo Universitário da Terceira Idade no qual é desenvolvido várias atividades em forma de projetos. A vivência que será relatada ocorre em um projeto de Ginástica, e que, explicaremos mais adiante. Antes de iniciar a descrição das atividades é necessário esclarecer o que se entende por idoso e qual o olhar que se tem sobre o idoso enquanto acadêmica do curso de Educação Física e bolsista do NUTI a 3 anos. 

No Brasil, conforme Artigo 1º do Estatuto do Idoso, do Título I Disposições Preliminares, terceira idade está relacionado às pessoas com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos.

É importante ressaltarmos que “não importa o período analisado na história da humanidade, seja nas culturas mais antigas, seja nos países mais jovens, os significados atribuídos ao ‘ser velho’ e ao envelhecimento foram sempre marcados por profundas contradições” (ALVES, 2004, p.1). Há, portanto, diversas controvérsias sobre qual seria o momento ideal para marcar o início dessa tal velhice, o mais frequente é o uso da idade cronológica, mas também perpassamos por referências do período que ronda a aposentadoria, ou até mesmo do momento em que começam a surgir os cabelos brancos (ALVES, 2004).  

Dados estatísticos do IBGE
 apontam que o Brasil tem 190.755.799 habitantes, constatado na Sinopse do Censo Demográfico de 2010, que contém os primeiros resultados definitivos do XII Recenseamento Geral do Brasil. E de acordo com o senso de 2010, a população idosa, com 60 anos ou mais, apresenta um total de 20.588.890 pessoas. O crescimento relativo da população com 65 anos ou mais, que era de 4,8% em 1991, passa a 5,9% em 2000 e chega a 7,4% em 2010. 

Com esse aumento aparentemente significativo, “na medida em que a população idosa está aumentando, tem aumentado também a demanda para o desenvolvimento de políticas públicas, projetos e programas para atender as suas necessidades” (SOUZA e VENDRUSCULO, 2010, p. 95). Para Souza et al (2010), uma dessas necessidades é a promoção da saúde, que no trato de sua pesquisa traz o sentido da promoção da saúde integral do idoso, nos aspectos físicos, mental e social. 

Nesse sentido, buscamos apoio e fundamentação teórica na Abordagem Bioecológica do Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner, 2011) que defende o olhar contextualizado e biopsicossocial sobre o indivíduo, no caso, o idoso. Essa compreensão também é consonante com um dos propósitos do evento que busca voltar seu olhar para as múltiplas e diversas realidades da Educação socioambientais. Temática esta muito debatida nas discussões sobre a Educação Ambiental e que tem diversas interfaces com as ações do NUTI.  

Sauvé (2005) esclarece que a Educação Ambiental (EA) é um projeto de melhora da relação de cada um com o mundo, levando em consideração as características do contexto de cada um, do meio no qual está inserido. Além disso, a EA pode promover o crescimento de sociedades responsáveis de ser, de saber e de atuar com comprometimento, autenticidade e coragem: 
A Educação Ambiental acompanha e sustenta de início o surgimento e a concretização de um projeto de melhora da relação de cada um com o mundo, cujo significado ela ajuda a construir, em função das características de cada contexto em que intervém. Numa perspectiva de conjunto, ela contribui para o desenvolvimento de sociedades responsáveis. (SAUVÉ, 2005, p. 320).
As atividades propostas pelo NUTI tem como um de seus objetivos promover a melhora da qualidade de vida dos participantes do projeto e por isso se preocupa com a intra e inter-relações do indivíduo. Como dizia de forma irônica e controvérsia Bronfenbrenner (2011) estamos sempre em desenvolvimento e, portanto, sempre aprendendo até aproximadamente os 99 anos de idade. A qualidade de vida também está associada ao aumento da expectativa de vida, uma vez que, com o crescimento, há uma preocupação com a qualidade de vida que estão levando.  Vecchia et al, (2005) esclarecem que o conceito de qualidade de vida varia de autor para autor, e consideram esse como sendo um conceito subjetivo, dependentes das vontades pessoais dos indivíduos, do nível sociocultural e da faixa etária. Ainda ressaltam que, apesar da subjetividade, “com o propósito de se orientar as políticas para um envelhecimento bem sucedido, parece imprescindível conhecer o que, para a maioria dos idosos, está relacionado ao bem estar, à felicidade, à realização pessoal, enfim, à qualidade de vida nessa faixa etária” (VECCHIA et al, 2005, p. 247).

“A capacidade funcional, especialmente no que se refere à dimensão física, é um dos importantes marcadores de um envelhecimento bem sucedido e de uma melhor qualidade de vida” (CIPRIANE et al, 2010, p. 107), assim, com a sua manutenção e preservação a capacidade física de conseguir realizar suas tarefas de vida diárias, serão facilitadas, proporcionando, muitas vezes, o bem estar mencionado acima.  

A prática regular de atividades físicas variadas, em um programa supervisionado e programado, como por exemplo, o Projeto do NUTI-FURG que será contextualizado aqui, promove justamente essa preservação e manutenção dessa capacidade funcional, além de outros benefícios com a prática de ginástica. Logo, este pode estar proporcionando uma melhor qualidade de vida para os idosos participantes.

Outros benefícios visualizados na prática regular, impactando no processo de envelhecimento, como menciona Souza et al (2010), conforme aponta a OMS (Organização Mundial da Saúde), são em termos fisiológicos, psicológicos e sociais. Assim, o fortalecimento muscular, o equilíbrio, a coordenação, melhoras nos sistema cardiovascular e na flexibilidade, melhora o nível de relaxamento e o humor, diminuição do estresse, e quando praticada em grupos promove o aumento da socialização e integração, são alguns exemplos trazidos pelo autor e que estão presentes na ginástica.
Diante dessas premissas é que pretendemos dialogar como relato de experiência o trabalho realizado com os idosos, trazendo a metodologia utilizada nas aulas e seu andamento no grupo de ginástica/Cassino, do Núcleo Universitário da Terceira Idade (NUTI) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Acreditamos no propósito desse projeto NUTI que acaba por atender várias facetas em termos de qualidade de vida dos idosos, proporcionando a esses o que talvez eles jamais imaginassem viver na terceira idade, uma vida ativa, cheia de sonhos e expectativas, quebrando barreiras. Obstáculos esses, que são colocados nesta fase do desenvolvimento, devido a cultura e “a pré-concepção de envelhecimento como algo ruim e desagradável, torna tudo mais difícil, conduzindo o idoso ao isolamento, e, tudo que produziu, criou, viveu e amou parecem perder o sentido” (NADAI, 1995). Isso é atentar-se para Bioecologia do desenvolvimento humano, isso é preocupar-se com a promoção da Educação Ambiental.
2 METODOLOGIA 
O Programa Núcleo Universitário da Terceira Idade - NUTI é um conjunto articulado de projetos interdisciplinares, integrados à atividades de pesquisa e de ensino, desenvolvido na Universidade Federal do Rio Grande desde 1994, realizando ações extensionistas, de ensino e pesquisas interdisciplinares sobre o desenvolvimento humano com foco no processo de envelhecimento e de defesa dos direitos da pessoa idosa. É composto por idosos, professores, bolsistas remunerados e voluntários da FURG e da comunidade (FURG, 2014).

O programa tem como objetivo orientar os idosos em determinadas áreas de conhecimento, instrumentalizando-os para atuarem como produtores e transformadores de seu próprio envelhecimento e conhecedores de seus direitos. Ações nas mais diversas áreas como saúde, educação e lazer são desenvolvidas tendo como horizonte os direitos humanos e a valorização do ser idoso (FURG, 2014).

É composto atualmente por 16 projetos de extensão, atendendo aproximadamente 400 idosos. Uma dessas ações extensionistas é o projeto de ginástica NUTI-Cassino, desenvolvido desde 2006. Este projeto visa oportunizar que idosos residentes no Balneário Cassino, com idade a partir de 60 anos, pudessem experimentar novas formas de envelhecer através da vivência em atividades físicas como a ginástica. O objetivo do projeto em geral é oferecer atividades físicas que visam à manutenção e/ou a melhora da saúde, contribuindo para autonomia, independência e disposição para o dia-a-dia dos idosos (FURG, 2014).

Durante seus oito anos de funcionamento, a atividade física sempre esteve presente e os encontros, além de auxiliarem na manutenção da capacidade funcional dos seus integrantes, proporcionam integração entre os mesmos. Tentar proporcionar uma melhor qualidade de vida para essa população, através da atividade física, sob a capacidade funcional e como prática de lazer dos mesmos, é de suma importância, uma vez que este auxilia em inúmeras capacidades do corpo e da mente.

Para isso, são planejadas e desenvolvidas atividades físicas que contemplem o objetivo do projeto e a necessidade das participantes. As aulas ocorrem no Salão da Igreja N. Sª de Fátima, no balneário Cassino, na cidade do Rio Grande/RS, duas vezes por semana, com duração de uma hora cada, ministradas por uma professora de educação física que, durante sua graduação, atuava como bolsista voluntária do projeto, e atuais bolsistas graduandos do curso de Educação Física da FURG. 

Os sujeitos da pesquisa são compostos por mais ou menos 8 integrantes, todas do sexo feminino, dados estes obtidos através de uma média entre as presentes dentre os meses de janeiro de 2014 a novembro de 2014. As idosas residem todas no Balneário Cassino onde são realizadas as aulas.
 As dinâmicas desenvolvidas na ginástica envolvem aquecimento, alongamento, exercícios de fortalecimento muscular, equilíbrio, flexibilidade, danças, relaxamento, entre outras. Atividades que necessitam a utilização de alguns materiais, como bolas, halteres, caneleiras, cordas, elásticos e bastões, onde é possível desenvolver princípios mencionados acima mai a coordenação motora. 
Percebe-se que há uma grande motivação das idosas para as atividades e para o reencontro. O estar junto com suas amigas para muitas, conforme relatos informais, parece ser o fio condutor para a participação e aderência ao projeto.

3 RESULTADOS E ANÁLISE 
 Os aspectos positivos que as atividades físicas trazem aos indivíduos são claros, mas na terceira idade devemos ter cuidados específicos e atentar para alguns fatores. O idoso necessita de um cuidado especial em suas atividades, levando em consideração a sua bagagem de vida, as suas experiências, as suas limitações na execução de uma atividade e suas patologias. 
É preciso ter claro, também, que a prática de atividades físicas pode influenciar em diversos fatores na vida dessa população idosa, não somente pensar em bem estar físico, diminuição de dores musculares, independência, mas também em fazer amizades, compartilhar suas experiências, contar suas histórias de vida.  
É exatamente neste ponto que através das aulas ministradas, do contato direto com as idosas e com observações dos encontros, que levamos esses fatores acima mencionados em consideração, pois, é por meio dessa prática que conseguimos visualizar esses efeitos diretos na vida das idosas. 
Efeitos estes que levam a mudança física, mental e social no público participante com o andamento das atividades. Estas mudanças e transformações no contexto são fundamentais para o desenvolvimento humano a que se refere Bronfenbrenner (1996).

 Yunes e Juliano (2010) nos explicam que, estudos feitos por Narvaz e Koller (2004) a partir da teoria de Bronfenbrenner e Morris (1998) dos processos proximais que se dão essas modificações: 

(...) para que o desenvolvimento ocorra, é necessário que a pessoa esteja inserida em uma atividade; a dita interação nesta atividade deve acontecer efetiva, regular e reciprocamente, através de períodos prolongados de tempo; a atividade deve ainda ser progressivamente mais complexa; e os objetos e símbolos presentes no ambiente imediato devem estimular a atenção, a exploração, a manipulação e a imaginação da pessoa em desenvolvimento (Yunes e Juliano, 2010, p. 365).
Diretamente com a pessoa interagindo em uma atividade há um processo de desenvolvimento contínuo, pois à medida que as representações daquele ambiente reflitam no individuo, este está se modificando, sejam interações com o meio, com os objetos ou com os demais colegas. É neste sentido que o processo proximal é bastante importante, com ele as relações passam além das interfamiliares, mas também das interações com outras pessoas em seus diferentes aspectos concretos e simbólicos que representam a rede de apoio social (YUNES e JULIANO, 2010).
Com o decorrer das aulas, percebemos a evolução dessas mudanças, também e principalmente, no trato do processo de desenvolvimento do indivíduo, pois nos ambientes em que vivemos estamos num direto processo de interelações que se dão com os outros e com o ambiente (SAUVÉ, 2005). Uma vez que “O envelhecimento é um processo natural e geneticamente programado, influenciado por diversos fatores relacionados com a genética, o meio ambiente, os estilos de vida, entre outros, sendo, por isso, individual e heterogêneo” (FERNANDES et al., 2004; HASSE, 2006; SANTIAGO et al., 2009; SPIRDUSO et al., 2005, apud TORRES et al, 2014). 
Assim, pode-se dizer, que aspectos biológicos de cada indivíduo é que determinam seu processo de envelhecimento, seja fisiológico, psicológico, juntamente com os aspectos culturais e sociais que o ser está inserido. Portanto, enquanto educadora não podemos nos furtar do “olhar ecológico” para o sujeito no contexto e para os demais contextos no qual ele está inserido (BRONFENBRENNER, 1996), bem como para a totalidade do indivíduo.  
Isto, então, é para além dos benefícios da ginástica em si e não somente para seu processo de envelhecimento, mas também por manterem os ativos, independentes, atuantes e inclusos no meio social, fazendo parte de uma sociedade quebrando barreiras de preconceitos em busca de uma sociedade mais equilibrada e prospectiva no que tange a qualidade de vida.
4 CONCLUSÕES 
Ao refletirmos sobre nossa atuação no NUTI, podemos perceber o quão importante é o projeto, não apenas em seus aspectos físicos e psicológicos para os idosos, mas também em nosso processo de formação acadêmica enquanto futuros professores de Educação Física. Visto que o mesmo além de nos possibilitar a prática de desenvolver nossos conhecimentos adquiridos ao longo do curso, nos propicia compartilhar vivências e sentimentos com pessoas que já trilharam uma vida e que tem muito a nos ensinar. 
Por fim, acreditamos no propósito geral desse projeto, de oferecer a esse público alvo, uma vida mais saudável e ativa graltuitamente, gerando muitos benefícios para essa população e para a sociedade como um todo. Conhecer os idosos de uma maneira mais geral, conviver com eles, dividir anseios, dúvidas, proporcionar uma vida mais estável, nos chamam atenção para o desenvolvimento do mesmo com muita satisfação.
Esta vivência, que é ímpar, nos mobilizou a desenvolver uma pesquisa que será foco do TCC intitulado “Fatores Motivacionais da Prática de Atividade Física na Terceira Idade: Uma Análise Bioecológica” e que objetiva Identificar e analisar os fatores motivacionais dos idosos para a inserção e permanência no grupo de Ginástica-Cassino do NUTI/FURG. Dessa forma, pretendemos em breve poder divulgar dados mais concisos e conclusivos através de uma pesquisa científica a respeito dessa vivência e experiência que pudemos contar por meio deste relato.
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